
 

 

IMPACTOS DO PLÁSTICO EM ECOSSISTEMAS 

AQUÁTICOS NA ECOFISIOLOGIA DE CONDRICTES: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

1Pedro Henrique Ferraz Ribeiro, 2Mariana da Fontoura Martins, 3Tábata Martins de 

Lima 
1Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), email: 

pedro.21978422@discente.uemg.br; 2Universidade Federal do Rio Grande (FURG), 

email: marianadafmartins@gmail.com;  3Universidade do Estado de Minas Gerais 

(UEMG), email: tabata.lima@uemg.br 

 

Biodiversidade e Preservação 

Soluções baseadas na Natureza 

 

Resumo 
 

A produção e o descarte inadequado de plásticos têm contaminado ecossistemas aquáticos e 

vêm afetando diferentes organismos, como os Chondrichthyes (tubarões, raias e quimeras), 

que é um grupo que tem se destacado como vulnerável às ameaças antrópicas. Entretanto, 

os impactos da poluição plástica sobre esses vertebrados ainda são pouco compreendidos. 

Assim, este estudo buscou identificar como os plásticos interferem na sobrevivência e 

reprodução dos condrictes, gerando efeitos populacionais a longo prazo. Para isso, foi 

realizada uma revisão sistemática de artigos científicos, seguindo os Principais Itens para 

Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises. Foram incluídos 71 artigos elegíveis para 

esta revisão e observou-se um aumento das publicações ao longo do tempo, com 

protagonismo científico de países desenvolvidos e relevante participação do Brasil. Cerca 

de 60% dos condrictes investigados correspondiam a espécies ameaçadas de extinção. A 

maioria dos estudos selecionados avaliaram a ingestão de plásticos, sendo os microplásticos 

(< 5 mm) frequentemente registrados. Estes também foram encontrados em outros tecidos, 

incluindo cápsulas ovígeras e embriões. Portanto, este trabalho reforça a interação dos 

condrictes com a poluição plástica - uma potencial ameaça que pode comprometer a 

conservação desse grupo. 
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Introdução 

Os plásticos apresentam alta acessibilidade, baixo custo para o consumidor final e 

grande versatilidade (Ritchie; Samborska; Roser, 2023), podendo variar em composição e 

características físicas, sendo o tamanho a principal característica determinante do tipo de 

dispersão, facilitando a disseminação e formas de interação com a biota aquática. Entre as 

principais consequências dessa poluição para a vida aquática, a ingestão, o emaranhamento e 

a colonização dos plásticos são frequentemente documentadas na literatura. Entre as espécies 

expostas aos plásticos estão os condrictes. Este grupo conta com aproximadamente 1.472 
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espécies conhecidas viventes (Carrier et al., 2022). Apresentam diferentes padrões 

morfológicos, hábitos alimentares e ocorrem em todos os ecossistemas aquáticos, 

principalmente em ambientes marinhos (Carrier et al., 2022). Ademais, os condrictes são 

classificados como k-estrategistas o que os torna vulneráveis às ameaças antrópicas (Dulvy et 

al., 2014). De acordo com a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional 

para a Conservação da Natureza, os elasmobrânquios (tubarões e raias) constituem o segundo 

grupo de vertebrados mais ameaçado do mundo, sendo estimado que cerca de 37,5% de toda 

diversidade encontra-se sob risco de extinção (IUCN, 2026). Cerca de 8% das espécies de 

quimera são consideradas ameaçadas de extinção, com a prevalência de espécies endêmicas 

(Finucci et al., 2020), o que indica um outro potencial de vulnerabilidade deste grupo. 

Diante desse contexto, há registros de interações de condrictes com os resíduos 

plásticos, como a ingestão (Trindade et al., 2023), o emaranhamento (Afonso; Fidelis, 2023) e 

oviposição (Espinosa et al., 2025). Logo, as consequências a longo prazo da constante 

poluição plástica sobre os elasmobrânquios em seus ambientes naturais precisam ser 

profundamente investigadas, já que pouco se sabe a respeito desse problema. Neste sentido, 

este trabalho buscou avaliar o panorama da contaminação por plásticos em condrictes, sob o 

ponto de vista da sua conservação.  

 

Metodologia 

A coleta dos artigos para esta revisão sistemática foi conduzida na Web of Science 

(WoS), e o recorte temporal foi definido e seguido até o dia 24 de fevereiro de 2026. Para 

isso, foram utilizadas cinco combinações diferentes de termos de busca englobando 

condrictes, seus principais grupos e plástico. Além disso, a declaração dos Principais Itens 

para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (método PRISMA - Page et al. 2021), foi 

utilizado como referência para sistematização e escrita. 

Os artigos selecionados foram compilados em uma tabela dividida em 3 categorias. A 

primeira categoria refere-se às informações de publicação dos artigos, como o ano em que foi 

publicado e país de afiliação do 1° autor. A 2º refere-se a informações a respeito da ecologia, 

fisiologia e conservação das espécies estudadas. Finalmente, a 3º categoria reúne as 

características dos plásticos, como seus diferentes tipos, tamanhos e interações registradas nos 

estudos. 

 

Resultados e Discussão 



 

 

A busca bibliográfica resultou em 445 documentos, dos quais 71 foram incluídos na 

revisão após a aplicação dos critérios de elegibilidade. Observou-se uma tendência de 

crescimento das publicações entre 1992 e 2025, com maior concentração entre 2022 e 2025, 

período que reuniu 60% dos estudos e pelo menos nove publicações anuais. Esse padrão 

reforça o crescente interesse científico nas interações entre elasmobrânquios e poluição 

plástica (Gong et al., 2024; Parton et al., 2019).  

Oitenta e três espécies de condrictes foram identificadas nos estudos selecionados. 

Considerando os 89 táxons registrados, observou-se sua distribuição em 10 ordens 

taxonômicas (6 de tubarões, 3 de raias e 1 de quimera). Dentre elas, destacou-se a ordem 

Carcharhiniformes, que representou 38,20% dos condrictes, seguida por Myliobatiformes 

(16,85%) e Rajiformes (13,48%) (Fig.1 A). Carcharhiniformes é a ordem de tubarões mais 

diversa e com ampla distribuição, enquanto Myliobatiformes (raias com ferrão) e Rajiformes 

(raias emplastro sem ferrão) são consideradas as duas maiores ordens dentre os batoides 

(Weigmann et al., 2024). Tais grupos podem ter se sobressaído em virtude dessa diversidade e 

ampla distribuição, o que reflete, ao menos em parte, um viés na oportunidade de amostragem 

dos artigos selecionados nesta revisão. 

 

Figura 1 -- A. Porcentagem de espécies avaliadas nos artigos selecionados, a nível de ordem. B. 

Distribuição percentual da ocorrência de espécies de acordo com o status de conservação das espécies 

conforme a IUCN. O marcador “Não identificado”, refere-se aos táxons descritos apenas em nível de 

gênero. 

 

 

 

Fonte: do autor. 

 



 

 

Em relação aos status de conservação das espécies avaliadas, considerando as últimas 

avaliações disponíveis na IUCN (Fig.1 B), verificamos que a categoria mais frequente foi 

Vulnerável (34%), seguida por Quase Ameaçada (19%) e Em Perigo (16%). Sendo assim, 

pelo menos 60% das espécies registradas encontram-se classificadas em alguma categoria de 

ameaça. Nesse sentido, a predominância de espécies ameaçadas encontrada nesta revisão 

também está em concordância com os resultados obtidos por Gong et al. (2024), os quais 

identificaram que pelo menos 50% das 54 espécies estudadas foram categorizadas em graus 

de ameaça da IUCN. Tal situação reforça o cenário global de declínio dos condrictes, em que 

cerca de 32,6% das espécies encontram-se ameaçadas de extinção, devido a degradação do 

habitat, mudanças climáticas, poluição e, principalmente, a sobrepesca (Dulvy et al., 2021). 

No entanto, a poluição como ameaça aos condrictes ainda é pouco considerada nas 

fichas de avaliação da IUCN (Consales; Marsili, 2021). Esse cenário merece atenção, uma vez 

que estudos reportando interações entre condrictes e diferentes contaminantes têm se tornado 

cada vez mais frequentes (Tiktak et al., 2020), como evidenciado nesta revisão para os 

resíduos plásticos. Desta forma, os resultados obtidos aqui contribuem com a identificação da 

poluição por resíduos plásticos como uma potencial ameaça ao grupo. 

As interações entre condrictes e resíduos plásticos reportadas na literatura analisada 

foram agrupadas em cinco categorias principais: ingestão, emaranhamento, ventilação, 

sistema reprodutivo e outros tecidos. A categoria “ingestão” - identificada por presença de 

plástico no trato gastrointestinal, conteúdo fecal ou registro fotográfico - foi preponderante, 

correspondendo a um total de 59 artigos (83,10%).  

O “emaranhamento” foi a segunda interação mais frequente, reportada em 10 estudos 

(14,08%). A categoria “ventilação” ocorreu em cinco estudos (7,04%) e envolveu a retenção 

de plásticos nas fendas branquiais. A categoria “reprodução” foi registrada em sete estudos 

(9,86%), compreendendo resíduos plásticos em cápsulas ovígeras, embriões e tecidos 

gonadais contaminados, além da utilização destes como substrato para oviposicão. Registros 

de plásticos na pele, músculo e fígado compreenderam “outros tecidos” (4,23%). 

Quanto ao tipo de plástico analisado, foi possível fazer essa categorização de tamanho 

em apenas 57 estudos como base na padronização do GESAMP (2019). Ao todo, 49 estudos 

(85,96%) reportaram a ocorrência de microplásticos interagindo com os condrictes seguidos 

pelos macroplásticos (36,84%) e mesoplásticos (33,33%).  

 

Considerações Finais 



 

 

Esta revisão sistemática demonstra que os impactos da poluição plástica sobre os 

condrictes podem ocorrer por diversos mecanismos, incluindo a ingestão, o emaranhamento e 

a interação com diferentes tecidos. A alta prevalência de estudos avaliando a presença de 

microplásticos é preocupante, uma vez que estes contaminantes podem impactar diferentes 

níveis de organização biológica. Embora ainda sejam necessárias mais pesquisas para 

compreender os efeitos dessas interações ao nível de organismo e populacional, este trabalho 

reforça que a poluição plástica pode constituir uma ameaça aos condrictes. 
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